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mações pertinentes aos imigrantes e suas etnias. 
Neste trabalho o direcionamento foi definido com relação aos ale­
mães, italianos, japoneses, polaneses e ucranianos, etnias mais numerosas 
e marcantes na cidade de Curitiba. 
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Turismo e Estâncias: Impactos Positivos1 
Madalena Pedroso Aulicino2 
RESUMO: Este artigo procura avaliar de maneira quantitativa alguns dos impac­
tos socioeconômicos da atividade turística sobre municípios paulistas. Ampa­
rado por t�cnicas estatísticas, o estudo demonstra que. akm de serem passíveis. 
de quantificação, os impados do turismo são favoráveis à geração de riqueza, 
de empregos e mesmo à condição de vida da população receptora, segundo 
alguns indicadores. 
PALAVRAS-CHAVES: Turismo; impactos socioeconômicos; avaliação 
quantitativa;estâncias; São Paulo; Brasil. 
ABSTRACT" T his artic/e proposes a q/lantitative analysis of some sacio 
economic impacts due to tourism in some counties ofSão Paulo State. Using 
statistical techniques, this sllldy demonstrates Ihat tourism impacts are not 
only mensurable, but also favor richness and employment creation, as we/l 
as propitiate a better living condition to the receptlve population. as shown 
by some indica/ors. 
KEYWORDS: Tourism: socio economic impacts; quantitative evaluation: Sao 
Paulo StC/te counties; São Paulo; Brasil. 
1 INTRODUÇÃO 
De uma forma geral, a avaliação dos impactos da atividade turística 
enfrenta uma série de desafios. Um deles refere-se à dificil delimitação 
entre fatores intervenientes e impactos gerados por essa atividade: espécie 
1. Síntese da Dissertação de Mestrado da autora, defendida em outubro de 1994, na Escola de 
Comunicações e Artes da tlSP (Aulicino, 1994). 
2. Mestre em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo. Prot<:ssora dos Cursús de Turismo da Faculdade Ahembi Morumbi e da Universida­
de Paulista. 
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de vetores de interação mútua, muitas vezes ambos se confudem, dificul. 
tando o trabalho do pesquisador. Por exemplo: as condições naturais cons. 
tituem-se num fator de atração de fluxos turísticos, enquanto a então des. 
controlada exploração do ambiente pode atuar como fator de repulsão. 
Além disso, é difícil estabelecer com exatidão quais os impactos pro. 
vocados pelo turismo e quais os que podem ser explicados por outras Oro 
dens de fatores. Por outro lado, é preciso considerar ainda a importância 
da atividade turística para a economia do país como um todo, além do seu 
grau de integração com os outros setores económicos (Rabahy, 1990). No 
caso do Brasil, esse fato é especialmente agravado pelo recente desen\'ol. 
vimento do setor e pela ainda mais recente abordagem científica do 
fênomeno, aliados à quase total ausência de dados estatísticos. 
Apesar disso, este artigo procura avaliar de uma maneira quantitati. 
va alguns impactos socioeconómicos do turismo sobre as Estâncias do Es· 
tado de São Paulo, quando comparadas a outros municípios paulistas. Se· 
rão positivas nesse sentido as repercussões da atividade turística? - É o 
que se pretende demonstrar. 
2 IMPACTOS DO TURISMO 
Muitos autores têm realizado estudos e proposto classificações dos 
impactos da atividade turística, como Rabahy (1990) que os agrupa em 
económicos, socioculturais e ambientais. Entre os impactos económicos 
estão incluídos, por exemplo, a geração e a distribuição de renda e o au· 
mento do nível de empregos. Já os socioculturais referem-se à formação de 
recursos humanos e às mudanças socioculturais e de hábitos de consumo. 
Finalmente, os impactos ambientais devem incluir, segundo Mathieson & 
Wall (1991), aqueles que provocam transformações também nos ambien­
tes criados pelo homem. É importante lembrar, ainda, que o conceito de 
ambiente nos dias de hoje abrange não só a interação num determinado 
espaço de fatores físicos, químicos e biológicos, mas também o homem, a 
comunidade hUI�ana que ali vive com seus valores, sua maneira de ser 
Qu anto à avaliação desses impactos, vale dizer que sàO 
concomitantemente positivos e negativos, sendo muito difícil chegar-se a 
um resultado "líquido"que ampare a definição de uma posição ideal de 
exploração em impactos económicos, culturais e ambientais (ou outros): 
atende antes a necessidades didáticas e de pesquisa, porque na realidade 
apresentam-se em interação contínua. Além disso, alguns desses aspectOS 
são muito difíceis de serem avaliados, como as transformações culturais e 
ambientais que exigem, por sua própria natureza, um tempo longo de ob' 
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muito mais complexas pela quantidade de fatores envolvidos. 
serY
a
ç;�� isso tudo é que se optou p,or um estudo que avaliasse 
. t' amente os impactos SOCloeconomlcos do tunsmo n
uma escala 
uanuta IV . . q âmbito de municípios, como um trabalho pIOneIro. local, nO 
3 ESTÂNCIAS COMO GRUPO DE
 ESTUDO 
Para a realização da pesquisa, escolheu-se como grupo de estudo o
 
. to das estâncias do Estado de São Paulo que, em setembro de 199
3, 
conJun ( , .  - . S 
. d 
f: ziam 44 municípios. As estanclas sao defíl1ldas pela ecretana 
e 
rsr �rtes e Turismo (1972) como "muni?ípios privilegiados q�e além de 
P s naturais específicos, clima benefico e paisagens notavels ofere-recurso . , .  " I' trativos de caráter permanente, com valor hlstonco, artlstlco ou re 1-cem a . . ., l' 
gioso . Estão 
classificadas em balneárias, turísticas, hldronunelrals e c 1-
máticas. . 
As estâncías têm com o turismo uma relação mais ou menos remota, 
uma vez que não foram criadas com essa finalidade, já que o termo estân­
cia esteve sempre associado antes à questão da saúde e do repouso, � pos­
teriormente ao turismo, pelos deslocamentos e infra-estrutura que Impli­
cam no atendimento colelivo e público desses objetivos. Além disso, até a 
Constituição de 1988 os seus prefeitos eram nomeados pelo governador do 
Estado e ainda hoje recebem uma dotação orçamentária especial que cos­
tuma ser atraente, principalmente para os municípios muito pequenos. 
4 DEFINIÇÃO DO GRUPO DE CONTROLE 
Estabelecido o grupo de estudo, constituiu-se um grupo de controle 
que pudesse servir de parâmentro para as necessárias comparações e g�­
rantia de validade dos resultados obtidos. Esse grupo foi composto a partIr 
de outros 44 municípios escolhidos também dentro do Estado de São P au­
lo, COm base nos seguintes critérios: 
a) tamanho equivalente de população, dentro das seguintes faixas, segun­
do classificação do IBGE (1988): até 20.000 hab.; de 20.001 a 100.000 
hab.; de 100.001 a 500.000 hab.; 
b) lOCalização numa mesma região de forma a garantir uniformidade de 
condições  geográficas, de acesso e de distância da capital paulista; 
c) período de mais de dez anos de autonomia administrativa. 
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Foram inevitáveis algumas restrições ao processo de emparelhamen. 
to de cada estância a um definido município "contraste". Além disso. afora 
o fator causal turismo, especialmente para as estâncias balneárias, de Ca, 
racterísticas i ntri nsecamente diferenciadas, tem-se as peculiaridades de 
alguns municípios do grupo de controle que apresentam elevada impor. 
tância no setor terciário, resultante do crescimento de seu parque i ndust ri. 
ai, como os casos de Cubatão, São Bernardo do Campo e São Caetano do 
Sul. Nas Tabelas I e 2 apresentam-se os municípios pesquisados e algu. 
mas de suas características. 
5 DEFINIÇÃO E DESCRIÇÃO D AS VARIÁ VEIS 
A partir do propósito inicial foram escolhidas para comparação al­
gumas variáveis operacionais que se concentraram em torno da receita dos 
municípios, do pessoal empregado em comércio e serviços, do consumo de 
energia e1étrica e dos terminais telefônicos. Esses dados foram coIctados 
tendo por base o ano de 1990, com exceção das informações relativas ao 
domicílio de uso ocasional, que foram obtidas através dos dados prelimi­
nares do Censo Demográfico de 1991, pela quebra de periodicidade do 
último censo. Os dados foram normalmente cxpressos em termos "per 
capita"ou em percentual, de forma a tornar comparáveis os indicadores 
selecionados. Para fac i litar o tratamento estatístico e a apresentação dos 
resultados, as variáveis foram associadas a códigos, os quais são explicitados 
a seguir. 
A Receita Municipal Própria "per capita" - RECMUNP I -
corresponde <I arrecadação de competência direta da própria Prefeitura e se 
concentra nos seguintes impostos municipais: IPTU (Imposto Predial c 
. Territorial Urbano); ISS (Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza): 
e, a partir da Constituição de 1988, ITBI (Imposto sobre a T ransferência 
de Bens Móveis "Inter- Vivos") e IWC (Imposto sobre a Venda a Varejo 
de Combustíveis Líquidos e Gasosos). Inclui também taxas. contribuições 
de melhoria e outras receitas de capital 
O percentual de Pessoal Ocupado em Comércio e Serviços em rela­
ção iI população Total - % OCVPCO I - diz respeito ao volume médio 
aIlual de empregados contratados de acordo com as normas legais, ou seja. 
com carteira assinada. 
O percentual de Consumo Residencial de Energia Elétrica em rcl,)­
ção ao Cosumo Total- CONS_RES - corresponde ao consumo das unida­
des residenciais urbanas, incluídas as instalações de uso comum de prédiO 
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Já o percentual de Consumo de Energia Elétrica no Comércio, Servi-
s e outras atividades, em relação ao Consumo Total - CONS_COM -COfere-se ao consumo daquelas unidades em que são desenvolvidas ati vi­
:
des comerciais ou de prestação de serviços (excluídos os serviços públi­
cos de água, esgoto, saneamento, tração elétrica urbana e/ou ferroviária), 
assim como outras atividades que não se enquadram nas demais classes. 
Os Terminais Telefônicos por mil habitantes - TELEFONE - refe­
rem-se aos terminais em serviços ligados a centrais locais e gerando recei­
ta operacional. Incluem-se aqui os residenciais, não-residenciais, troncos 
e tenninais de uso públicc 
As cinco variáveis acima descritas tiveram seus dados coletados jun­
to ao Seade (1993). 
O percentual de Domicílios de Uso Ocasional em relação ao total de 
Domicílios - DOM_ OC - foi obtido junto ao IBGE (1993), que considera 
domicílio, a moradia estruturalmente independente, constituída por um ou 
mais cômodos, com entrada privativa. Por extensão, edificos em constru­
ção, embarcações, veículos, barracas, tendas, grutas e outros locais que 
estavam, na data do Censo, servindo de moradia, também foram conside­
rados domicílios. Já o Domicílio de Uso Ocasional diz respeito ao domicí­
lio particular que servia ocasionalmente de moradia (casa ou apartamen­
to), isto é, os usados para descanso de fim-de-semana, férias ou outro fim. 
Finalmente a variável Quartos "per capita", PQU ARTOS, corresponde 
à capacidade hoteleira dos municípios e inclui quartos, apartamentos e 
chalés, cujos dados foram extraídos do Censo Cultural - São Paulo (1990). 
Todas essas variáveis tiveram suas médias comparadas por grupo de 
estâncias e de contrastes, através do teste não-paramétrico de Mann­
Whitney, porque um método estatístico pré-aplicado, o "box-plot" (Bussab, 
1984), revelou que as variáveis não tinham uma distribuicão normal, sen­
do o que se recomenda nesses casos3 Os resultados foram favoráveis ao 
grupo das estâncias, como pode-se verificar na Tabela 3. 
Da observação dessa Tabela, pode-se apreender que as variáveis re­
lacionadas apresentaram médias superiores e resultados estatisticamente 
significantes para o grupo das estâncias. No caso do DOM_ OC e 
PQUARTOS, ambas refletem fluxos turísticos, de onde deduz-se que a 
-
3. Antes de realizar qualquer teste estatístico, as variáveis foram submetidas ao "box-plot", com o objetivo de conhecer o comportamento dos dados. O "box-plot" é construído utilizando-se a 
�i�a como medida de posição central dos valores e o intervalo interquartil como medida de 
�o. A dIsposição desses valores num retângulo fomece idéias de posição, dispersão, 
as:unetria, caudas e dados discrepantes. Para maiores esclarecimentos, consultar a bibliografia re,erjda. 
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Tabela 3 - Comparação de Médias de Variáveis 




Comparaçã;1 PADRÃO Mann-(a) t Student Whitney das ll1édias� 
RECMUNPI I 32.78 32.55 0.07 0.02 1>2 
2 21.40 25.43 • I 
%OCUPCOI I 9.34 6.04 0.06 0.05 � 2 7.09 4.45 • i 
DOM OC I 21.03 18.62 <0.01 <0.01 1;,2 
2 6.56 6.65 • • I 
I 
TELEFONE I 101.0 I 57.93 <0.01 <0.01 1>2 I 2 64.51 35.55 • • 
CONS_RES I 44.71 16.29 <0.01 <0.01 1>2 I 2 32.47 16.94 • • 
CONS COM I 17.29 11.73 <0.01 <0.01 1>2 I 2 9.46 6.49 • • 
PQUARTOS I 0.0180 0.051 0.03 <0.01 1>2 I 
2 0.0006 0.001 • • 
...... 
Obs.: 
a. Grupo: 1- Estància; 2- Contraste 
b. Resultado estatísticamente significante ao nível de 5% 
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lação das estâncias com o turismo é significativa, atenuando-se assim as 
re reensões quanto às restrições que recaíram sobre a escolha desse grupo. 
ap por outro lado, o favorecimento para as estâncias das variáveis 
Rf;cMUNP I e %OCUPCO I responde a indagações anteriores de que o 
turismo gera riqueza (através da arrecadação de impostos e salários) e 
mpregos no setor terciário (comércio e serviços). Já o CONS_COM reve­
�a uma intensificação das atividades desse mesmo setor da economia tão 
associado à atividade turística. 
Finalmente, os resultados favoráveis apresentados pelas variáveis 
TELEFONE e CONS_RES refletem uma melhor condição de vida da po­
pulação das estâncias, porque não é raro serem utilizados com essa 
finaldade, ou seja, como indicadores de desenvolvimento (Andrade, 1991). 
Fica então demonstrado, através dos resultados estatísticos obtidos 
para essas sete variáveis, que são positivas as repercussões ou impactos 
socioeconômicos da atividade turística sobre as estâncias do Estado de São 
Paulo. 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
É possível avaliar impactos do turismo através de métodos quantita­
tivos. Através desses mesmos métodos demonstrou-se que o turismo gera 
riqueza, empregos e mesmo uma melhor condição de vida para a popula­
ção receptora dos fluxos turísticos, segundo alguns indicadores. O conjun­
to das Estâncias do Estado de São Paulo está vinculado ao turismo de uma 
forma globalmente positiva. Ele lhes é benéfico e elas não seriam o que são 
hoje senão fosse pelo turismo, porque estão comparativamente em melhor 
situação que outros municípios de características semelhantes. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
ANDRADE, Manuel Correia de. Geografia económica. 1991. São Paulo: Atlas. 
AllLlClNO, Madalena Pedroso 1994. Alguns impactos sócio-económicos da atividade turísti­
ca sobre municípios paulistas. São Paulo: ECAlUSP, 113 p. (Dissertação de Mestrado) 
BlJSSAS, Wilton; MORETTIN, Pedro A 1984. Métodos quantitavos para economistas e ad­
ministradores. Estatística básica. 2a ed. São Paulo: Atual, p. 32-3. 
IBGE. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 1988. Brasil: uma visão geográ­
IBG 
fica dos anos RO. Rio de Janeiro: IBGE, 1988, p. 26. 
E. Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 1993. Sinopse preliminar do 
41 
censo demográjico 1991. n. 19. São Paulo: !BOE. 
MATI-!IESON, A.; WALL, G. 1990. Turismo. Repercusiones economicas. jisicas y 
México: Trillas, p. 155-6. 
RABAI-IY. Wilson Abrahão. 1990. Planejamento do lurismo. Esludos económicos eji". 
las economélricos. São Paulo: Loyola, p. 55-79. 
U!/(;I1_ 
SEADE - Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados.1993. Perjilmllnicipal. I 98()··) I (. _ ,) J o 
Paulo: Seade, 8 v. 
SEST- Secretaria de Esportes e Turismo. Coordenadoria de Turismo. Eslâncias. Vário, dC"'''IOS 
�� 
. 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. Fundação Prefeito Faria Lima. 1990. Cetl I" ('//1. 
lural São Paulo 1990: Iiloral e inlerior. Secretaria de Estado de Cultura: São Paul, 
42 
TURISMO RURAL EM SANTA CATARINA 
Marlene Hucbcs Novaesl 
RESU1vIO: Identifica os aspectos históricos que conduziram a cidade de L1ges, 
em Santa Catarina, ao Turismo Rural. Caracteriza os atrativos e alternativas 
de entretenimento que começam bem cedo com o sabor de um um bom café e 
prossegue com os costumes do dia-a-dia de uma autêntica /ilzenda. Constata o 
pionerismo de Lages na implantação do Turismo Rural no Brasil, seguido de 
outros hotéis-fazenda, em alguns municípios de Santa Catarina. 
PALAVRAS CHAVE: Turismo rural; origem; evolução; atrativos; L1ges; San­
ta Catarina; Brasil. 
ABSTlUICT This arlic!e identifies the historical aspects thal led Lages Cily. 
in Santa Calarina Slale. lO rural tourism. II characlerizes lhe allraclions 
and enlertainment alternalives which ,lan early in lhe morning wilh good 
coffee fia vaI' and conlinue with lhe day by day habils in an aulhenlic ranch. 
It proves lha I Lages is a pioneer in lhe implanlalion of Rural TOl/ri5m in 
Brasil. being followed by olher ranch-holels in several Sanla Calarina 
Counties. 
KEY IVO/?DS: Rural touri5m; ranch-hotels; origins; evolulion; allraclions; 
Lages; Santa Catarina; Brasil. 
1 INTRODUÇÃO 
o mundo moderno assiste a uma dicotomia de situações: de um lado 
a SOCiedade se universaliza pela unificação dos costumes, graças à tecnologia 
da informação; por outro lado, verifica-se crescer nela a preocupação pela 
valorização das coisas locais e regionais. 
--------
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